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Um milhão, seiscentos e sess€nta mil getros q,uadradoe de capulanas Íoram producldas,

nos meses de Junho, Julho e Agosto, pêla- TEILOÍI|, em Maputo, revelou João Vielra Pateguana.
Director-Geral daquela unidade Íabrif' guando há dias Íoi contactado pela no6se heporúgem.
Esta quantidade, considerada o máximo , 

'produzido 
ná . história da emprêsa €M períoOó 'idêúico,

representa cerca de 50 por centq da proCuÇão planiÍicad a pàra o correnle ano. ,

De acords cYOm o Direator'-Geral
da TEXIÍ)ì,I, esta produCâo historiêa
cievett-se sobretuds a uma pla:n{fica-
qão delibea'ada efectua(Ìa n& empreSa.
queï a, nivel de tecnicos, quer a
nír'el de operários, e üambém à a,ten-
Qío gue foi disrpensads, a, esüa'á.rea
de prccìuçíro.

(EÍoctivamente Íot neste sÊctor
onde nos foram crladas melhoreg
condiqões, nõo só 60 euê r6pcita ao
aprovisionamento de matérias.prinras
subsidiárias, tals como ooranto$ o
outrq protl'utos qulmicos. mas têm.
bém ao Íactor temp6 da chsgada des--
tes mesmo$ matoriais>. afirmou , João
Pategus,na

No^s primeifos cinco mesqs do ano;
segundo 3Quele responsável, g, sltua-
çã,o esteve diflcil devido à rupüuta
de <stocksn, & nÍvel de matérias-pt1.
rnâs subsi<Ìiárias e só em fins de
MaÍo foi desbioqueada A si,tuaçãq.

ContTariamente à capulâ,na, â pro-
duçiro de poFeì.ine est&\'a dependente
de problemas iigados ao equipamento
e só agora é Que estão criadas condt-
Ções para o s€u meÌhorarÍrento.

S ITUAOÃO GERAL

tro oonsoguimos ultrapassaÍ e maior
parto dos problemas. dondg 36 pers-
p€gtiva 'um sÊfioltr6 'dG produção
absolutâmsnto normal)), adiantou.

Segundo ele, em terrmo,ç pelcen-
tuais, houve um dewio na ordem
dos 39 por cento e.m relaçâo ò meta
semestral, . tnndo, ,ng qntantc, sÌdo
redUaido a 28 por,òenlo, apenac cotn
a produção do mès de Julho.

FLelativa,mente. à produção a,nuat.
o Director-Gera] da TEXIôìÍ afian-
Qou-nos que a eJnpre{e, deve produzlr
neste ,&no üÌâ,rg I mtlhão cìe meüros
quadrados ds t€cido do Que o plant-
ficado Ììo : ÊÍìo anterlqr.

((Ma8, ,tGÍ|dP , GÍn conta I evolugto
da produçlo no seÊuntlo semestie,
Ítoste ano. Contamol Íabrlcar gm ter.
mos reab msid dois milhões do metros
qrradradOs d6 qu€ o âno transaotgl,
ecresc€ntou.

otsrRrBUrçÃo

Enìbora vocac$orada'trilÍrbêrn pâ,t'a
a exportÊQão. p "fEXLOil{ produz
acüualmenüs.só pe.ra o meread6 tn-
terno, denido à arasséz de vestuárto
que se veriÍica apÌualmenüe no nossq
PaÍs, pOi fraca produçãO geral da

paises. .(M,âô, tlsvi{tO às rafõe6, lâ
fooadas, por ànquanto; essa hipôteac
não ó viável. Talvou no próximo áno
possAmos FênSar n0la, dedo tpre ettâ-
mos. dG ano' para eno, a aproxiÌnar-
mo-nos da nossa capacldade Inotala.
da.>,. dlsse ainda.

Â nir"e1 ds P&is. g distrtbulçâo dc
tecidos e ca,pulenas, €stá 

'entr.eg:ug 
:à

ENCATEX e, sogundo uma f'on.te
desta empresa, as' prriOridAdes da
sua di"s'tribuicão estão conceníradas
nâs zonãS rrurais, em epoÍo à cam-
panha de comerciallzaçâg agrle.rla
que decorre em todo'o PaÍs. 

'

A TlS)(rLClt[. êmpresa do ranp
têrtil' secl:iada na, zfrna. dã NÍatoiâ"
IÌossui actualmente 1@ .tra.lralhado.
re5 â.nroldxnada,ntente. : :

No campo .social. além de um DGË
tÒ nrédico. que serve i$lal,rnenter aS
psrulacõex clrcunvizinhag. :pos,(ui um
refeitório com aapaç'tddde rpere seÌ-
vlr 1200 refeìc,ões :diârias, cgmnletá,s,
de fall'ico próprio.

Estrr tamnérrr em @.nstruqâo urll
cenüre .social dotado de infra-es.nttìr-
ra.s. capauês de satisfazer,, necessida-
de5 prementes nestc c$npo.

Para a sua ã,uto-srufioiêncir;a. fot lâ
inicìRda a, crta,qáo .de anlma;rs de
pequena esp'écie, , estando. prevista a
compÌ"6 de unlâ quiuta viainha para
o efeito.

ãn releÇão ae prlmelrs semesürc. lndúsüria,têxtil.
houve uma baixa produção, devido ,a Cqrforme nos declarou Joao Patr-
factores já expostos, squrpa.mento e guana, há propostas de exportàcâo
materias-prinras. aNo segundo temês- dos produtos da emprece ps,ra cêrtos


